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Capítulo 10

Educação Aberta e Sem Distância:
uma reflexão acerca da inclusão por meio de 

ferramentas de inteligência artificial
Ernandes Rodrigues do NASCIMENTO1

Lana Paula Crivelaro Monteiro de ALMEIDA2

Gilson Aparecido CASTADELLI3

Introdução

O avanço das tecnologias digitais tem remodelado a educação de forma 
significativa, especialmente no ensino superior, criando possibilidades de in-
clusão e personalização no processo de ensino e aprendizagem. A inteligência 
artificial (IA), em particular, emerge como uma das inovações mais impac-
tantes, transformando práticas pedagógicas e ampliando o acesso à educação 
para grupos historicamente marginalizados, como estudantes com deficiência. 
Ferramentas digitais, como transcrições automáticas e assistentes de IA gene-
rativos, não apenas eliminam barreiras físicas e comunicacionais, mas também 
fomentam a equidade e a inclusão em ambientes de aprendizagem. No entanto, 
essas transformações apresentam desafios e exigem reflexões aprofundadas 
sobre sua implementação e impacto.

O contexto educacional contemporâneo reflete uma crescente deman-
da por modelos de ensino mais flexíveis e inclusivos. As plataformas digitais 
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integradas a ferramentas de IA têm se destacado na construção de ambientes 
de aprendizado que conciliam interatividade e acessibilidade. Aulas síncronas 
e conteúdos assíncronos, combinados a tecnologias como laboratórios virtuais, 
oferecem múltiplos formatos de interação, permitindo que as necessidades de 
diferentes perfis de estudantes sejam atendidas. Nesse cenário, a IA emerge 
como uma aliada estratégica, seja ao facilitar a transcrição de áudios em tempo 
real, seja ao personalizar experiências de aprendizado. Contudo, compreender 
os desafios e os limites dessas ferramentas é essencial para que seu potencial 
inclusivo seja plenamente aproveitado.

A inclusão educacional é um desafio persistente que demanda aborda-
gens inovadoras. O ChatGPT, por exemplo, pode ser uma ferramenta de suporte 
à estudantes cegos ou com baixa visão, pois seu aplicativo permite interações 
em formato de bate-papo por voz. Outras ferramentas, como as disponíveis no 
Google Meet e Microsoft Teams, realizam transcrições automáticas de áudio 
para texto, são exemplos de como a IA pode promover acessibilidade em aulas 
virtuais. Além disso, as IAs generativas possibilitam que educadores criem 
atividades adaptadas às necessidades específicas dos estudantes, garantindo 
maior engajamento e eficácia pedagógica. Ainda assim, é necessário investi-
gar até que ponto essas tecnologias estão sendo integradas de maneira eficaz 
e ética, respeitando as individualidades e promovendo a inclusão real em con-
textos de ensino online.

Diante dessa realidade, este artigo buscou responder à seguinte pergunta 
de pesquisa: como o uso de inteligência artificial no contexto de aulas online 
impactam o processo de ensino e aprendizagem no contexto da inclusão de es-
tudantes com deficiência? A escolha dessa temática se fundamenta na necessi-
dade urgente de expandir os debates sobre a inclusão digital em um momento 
de rápida transformação tecnológica. Embora as ferramentas digitais ofereçam 
soluções promissoras, a experiência concreta de estudantes e professores em 
ambientes virtuais requer uma análise detalhada, capaz de revelar não apenas 
os benefícios, mas também os desafios associados a essas práticas.

O objetivo geral deste estudo foi refletir acerca dos desafios enfrentados 
por professores e estudantes no uso de ferramentas de IA voltadas à inclusão 
de pessoas com deficiência no contexto de aulas online. Essa investigação se 
insere no campo das práticas inclusivas e na busca por compreender como a 
tecnologia pode ser utilizada para reduzir desigualdades educacionais. Nesse 
sentido, adota-se uma perspectiva crítica que reconhece a tecnologia não como 
uma solução única, mas como um recurso que precisa ser contextualizado, ava-
liado e adaptado às realidades de seus usuários.
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O presente ensaio teórico foi organizado, em uma seção que aborda a 
educação aberta e sem distância e outra seção que apresenta o contexto do uso 
das tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem. Inicialmente, 
a pesquisa previa entrevistar um estudante cego de pós-graduação, que tam-
bém atua como professor. No entanto, a falta de recursos digitais acessíveis na 
região onde ele reside, aliada à sua condição socioeconômica, impossibilitou a 
coleta de dados.

Educação aberta e sem distância

Educação Aberta é um conceito que visa melhorar a qualidade da aprendi-
zagem e promover mudanças educacionais através da acessibilidade e inovação 
(Stracke, 2018). Embora suas raízes remontem a 1667 com a fundação da Royal 
Society de Londres, o movimento de acesso aberto a recursos educacionais, 
como é conhecido hoje, surgiu no final da década de 1990 (Ramírez Montoya & 
García Peñalvo, 2015). A Educação Aberta desempenha papéis políticos, terri-
toriais, econômicos e legais, visando inclusão social e acessibilidade para todos 
(Almeida et al., 2023). Durante a pandemia de COVID-19 em 2020, a Educação 
Aberta ganhou destaque, demonstrando seu potencial para fornecer resiliência 
aos sistemas educacionais através de recursos, instituições e infraestrutura ba-
seados em seu modelo (Ribeiro, 2021). Esse movimento tem sido fundamental 
para diminuir a brecha informacional entre comunidades e promover inovação 
na aprendizagem (Ramírez Montoya & García Peñalvo, 2015; Stracke, 2018).

No século XVIII, o movimento de educação por correspondência surgiu 
como uma das primeiras formas de ensino à distância, permitindo que estu-
dantes aprendessem sem a necessidade de frequentar fisicamente uma insti-
tuição (Holmberg, 2005). Essa metodologia foi impulsionada pela Revolução 
Industrial, que demandava a formação de trabalhadores capacitados em um 
curto período de tempo. No entanto, foi somente no século XX que a educação 
aberta começou a ganhar maior relevância, com o avanço das tecnologias de 
comunicação, como o rádio e a televisão (Moore & Kearsley, 2011).

No contexto global, a fundação da Universidade Aberta do Reino Unido, em 
1969, marcou um divisor de águas na história da educação aberta (Taylor, 2001). 
Essa instituição foi criada com o objetivo de oferecer ensino superior de quali-
dade a um público mais amplo, utilizando materiais impressos e transmissões 
televisivas. O modelo britânico inspirou iniciativas em países como Índia, China e 
Brasil, adotando princípios de flexibilidade, acessibilidade e inclusão, rompendo 
barreiras geográficas e socioeconômicas (Perraton, 2000; Daniel, 1996).
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No Brasil, a educação aberta também tem raízes na educação por corres-
pondência, consolidada no início do século XX (Vieira, Cunha & Martinez, 2016). 
Contudo, foi na década de 1970 que o país experimentou um salto significativo com 
o Projeto Minerva, que utilizava o rádio para disseminar conteúdos educacionais 
(Silveira & Santos, 2023). Mais tarde, a expansão do ensino a distância (EAD) foi im-
pulsionada pela regulamentação do setor nos anos 1990, culminando na formação 
de milhões de estudantes em cursos superiores e técnicos (Belloni, 2009).

Com o advento da internet, a educação aberta atravessou uma transfor-
mação radical. Plataformas como Coursera, edX e Khan Academy passaram a 
oferecer cursos gratuitos ou de baixo custo para pessoas de todas as partes do 
mundo (Yuan & Powell, 2013). Essa nova era de Recursos Educacionais Abertos 
(REA) tem como base princípios de colaboração e compartilhamento, permitin-
do que indivíduos criem e modifiquem materiais de ensino livremente (Downes, 
2007). Os REA têm sido fundamentais para a expansão do conhecimento em 
regiões de baixa renda, onde o acesso a materiais educacionais tradicionais é 
limitado (Hodgkinson-Williams & Arinto, 2020).

Na última década, a educação aberta foi alavancada pela disseminação 
de MOOCs (Cursos Online Abertos e Massivos). Esses cursos, oferecidos por 
universidades de prestígio como Harvard, MIT e Stanford, atraíram milhões de 
estudantes interessados em aprender de maneira autônoma e flexível (Jordan, 
2014). Apesar de algumas críticas relacionadas à alta taxa de desistência, os 
MOOCs representam um marco na democratização do ensino, integrando tec-
nologias como inteligência artificial e análise de dados para personalizar expe-
riências de aprendizado (Khalil & Ebner, 2014).

A educação sem distância é um conceito inovador que busca eliminar as 
barreiras tradicionais entre professores, estudantes e instituições de ensino. 
Diferentemente da educação a distância convencional, que se baseia no uso de 
tecnologias para mitigar a separação física, a educação sem distância prioriza 
a construção de conexões significativas entre os participantes do processo de 
aprendizagem (Garrison & Anderson, 2003). A Educação Sem Distância trans-
cende a proximidade física, promovendo interações significativas e comunida-
des de aprendizagem ativas, onde as tecnologias atuam como facilitadoras do 
engajamento (Tori, 2017). 

Inspirada pelos princípios da educação aberta, a educação sem distân-
cia valoriza a acessibilidade, a inclusão e a personalização do aprendizado. 
Assim como os recursos educacionais abertos (REA) democratizaram o aces-
so ao conhecimento, a educação sem distância utiliza ferramentas digitais para 
criar experiências imersivas e engajantes (Downes, 2007). Plataformas de 
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videoconferência, ambientes virtuais de aprendizagem e inteligência artificial 
permitem que estudantes e professores interajam em tempo real ou de forma 
assíncrona, mantendo o senso de presença e pertencimento (Anderson, 2008).

No Brasil e no mundo, a educação sem distância surge como resposta 
aos desafios enfrentados por modelos tradicionais de ensino a distância. Em 
contextos como o da pandemia de COVID-19, ficou evidente a necessidade de 
promover não apenas o acesso a conteúdos, mas também o engajamento e a co-
nexão humana (Marinoni et al., 2020). Nesse sentido, a educação sem distância 
se alinha à evolução histórica da educação aberta, buscando oferecer experiên-
cias de aprendizado mais próximas das vivências presenciais, mas com a flexibi-
lidade e as possibilidades tecnológicas do ensino remoto (Hodges et al., 2020).

Uma característica central da educação sem distância é a ênfase no 
aprendizado ativo e colaborativo. Modelos como o Research-Based Learning, 
que incentiva a investigação e a co-criação de conhecimento, são exemplos de 
práticas que fortalecem a interação e o protagonismo dos estudantes (Idoiaga 
Mondragon, Beloki, & Yarritu, 2024). O foco da educação contemporânea não 
deve estar apenas na transmissão de conhecimentos, mas na promoção do pen-
samento crítico e da criatividade nos estudantes. Em um cenário onde o acesso 
à informação é vasto e instantâneo por meio da internet, e a inteligência artifi-
cial avança significativamente em sua capacidade de processar dados e tomar 
decisões, habilidades como análise reflexiva e inovação tornam-se essenciais 
para a formação cidadã e profissional no século XXI (OCDE, 2023). 

Tecnologias digitais em prol da inclusão

A tecnologia digital assistiva refere-se a um conjunto de ferramentas, 
dispositivos e recursos digitais projetados para apoiar pessoas com deficiên-
cias ou necessidades educacionais especiais, promovendo sua autonomia, aces-
sibilidade e participação plena na sociedade (Assistive Technology Industry 
Association, 2020). Esses recursos incluem softwares de leitura de tela, te-
clados adaptados, aplicativos de comunicação aumentativa, entre outros. O 
objetivo principal é eliminar barreiras que dificultam ou impedem o acesso à 
informação, à educação e ao mercado de trabalho, permitindo que indivíduos 
com limitações físicas, sensoriais ou cognitivas alcancem seu pleno potencial 
(Santos Lima et al., 2025).

Historicamente, a evolução da tecnologia assistiva está profundamente 
conectada aos avanços tecnológicos gerais. Nos anos 1980, dispositivos mecâ-
nicos e analógicos começaram a ser adaptados para atender às necessidades de 
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pessoas com deficiências (Holmberg, 2005). Com o advento da era digital, fer-
ramentas mais sofisticadas, como softwares especializados e interfaces de co-
municação, tornaram-se disponíveis (Moore & Kearsley, 2011). Recentemente, 
inovações como inteligência artificial, impressão 3D e dispositivos vestíveis am-
pliaram ainda mais as possibilidades de criação e personalização de recursos 
assistivos (Tobaro, Monteiro, Ramos Balleotti & Orsi Medola, 2024).

Apesar de seus benefícios, a integração de tecnologias digitais assistivas 
nas escolas enfrenta vários desafios. Um dos principais é a falta de infraestrutu-
ra adequada, como conexões de internet de qualidade e dispositivos modernos 
(Garrison & Anderson, 2003). Os professores também enfrentam barreiras sig-
nificativas na utilização de tecnologias assistivas. A falta de formação específica 
e de apoio técnico limita a capacidade dos educadores de explorar o potencial 
desses recursos em sala de aula (Belloni, 2009). Muitos professores se sentem 
inseguros ou despreparados para integrar essas ferramentas em suas práticas 
pedagógicas, o que pode gerar resistência e subutilização das tecnologias dispo-
níveis (Silveira & Santos, 2023). Essa lacuna destaca a importância de investir 
em capacitação contínua e suporte institucional (Moore & Kearsley, 2011).

Os alunos com deficiência enfrentam desafios relacionados à adaptação 
e ao uso efetivo de tecnologia assistiva. Embora esses recursos possam ser ex-
tremamente úteis, sua eficácia depende de fatores como a adequação às neces-
sidades individuais e a usabilidade (Holmberg, 2005; Hodgkinson-Williams & 
Arinto, 2020). Além disso, muitos estudantes enfrentam preconceitos e estig-
mas associados ao uso dessas ferramentas, o que pode afetar sua autoestima e 
disposição para utilizá-las (Hodges et al., 2020).

As famílias também desempenham um papel crucial, mas frequentemente 
enfrentam dificuldades ao apoiar seus filhos no uso de tecnologias assistivas. Essas 
dificuldades incluem o custo elevado de alguns dispositivos, a falta de orientação 
sobre como utilizá-los de maneira eficaz e a necessidade de acompanhar constante-
mente o progresso dos estudantes (Perraton, 2000). Assim, a colaboração entre es-
cola, professores, alunos e famílias é essencial para superar esses desafios e garantir 
que a tecnologia digital assistiva cumpra seu potencial de promover uma educação 
inclusiva e de qualidade (Moore & Kearsley, 2011; Veen & Vrakking, 2006).

A Política Nacional de Educação Digital (PNED) do Brasil, instituída em 
2023, aborda a importância das tecnologias digitais para a inclusão educacio-
nal, incluindo o acesso e o uso desses recursos por estudantes com deficiência. 
A PNED reconhece que as tecnologias digitais podem ser ferramentas essenciais 
para promover a equidade e a inclusão, alinhando-se aos princípios da edu-
cação inclusiva preconizados pela legislação brasileira, como a Lei Brasileira 
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de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB).

Entre os principais pontos da PNED relacionados à inclusão de estudan-
tes com deficiência estão:

Acessibilidade Digital: A PNED enfatiza a necessidade de garantir que 
plataformas, conteúdos e ferramentas digitais sejam acessíveis a todos os estu-
dantes, independentemente de suas limitações físicas, sensoriais ou cognitivas. 
Isso inclui a adaptação de materiais para formatos acessíveis, como vídeos com 
legendas, audiodescrição e textos compatíveis com leitores de tela.

Formação de Professores: A política reforça a importância da capacitação 
docente para o uso eficaz de tecnologia assistiva. Os professores devem estar 
preparados para identificar as necessidades específicas dos estudantes e inte-
grar recursos tecnológicos que favoreçam o aprendizado personalizado.

Tecnologia Assistiva: A PNED destaca o papel das tecnologias digitais as-
sistivas como meio de proporcionar autonomia e engajamento aos estudantes 
com deficiência. Essas tecnologias incluem softwares de reconhecimento de 
voz, teclados adaptados, dispositivos de comunicação aumentativa e aplicativos 
que facilitam a interação e a aprendizagem.

Desenvolvimento e Difusão de Recursos: Há um incentivo para a produ-
ção e disseminação de recursos educacionais digitais inclusivos. A PNED pro-
põe que o governo e instituições privadas desenvolvam plataformas e conteú-
dos que considerem a diversidade de usuários e promovam a inclusão digital.

Redução das Desigualdades: A política reconhece que a falta de acesso às 
tecnologias ainda é um desafio para muitos estudantes com deficiência, espe-
cialmente em contextos de vulnerabilidade social. Nesse sentido, a PNED sugere 
estratégias para ampliar o acesso a equipamentos e infraestrutura tecnológica 
em escolas públicas.

A PNED, ao propor diretrizes para a transformação digital na educação, 
reforça que as tecnologias digitais são uma oportunidade de romper barreiras 
históricas enfrentadas por estudantes com deficiência, promovendo uma edu-
cação mais inclusiva, equitativa e de qualidade.

A inteligência artificial (IA) tem desempenhado um papel transformador 
na promoção da inclusão de pessoas com deficiência, oferecendo soluções inova-
doras para superar barreiras de acessibilidade. A IA é capaz de analisar dados, re-
conhecer padrões e adaptar-se às necessidades individuais dos usuários, tornan-
do-se uma ferramenta poderosa para criar ambientes mais inclusivos (Russell 
& Norvig, 2020). No contexto educacional, social e profissional, as tecnologias 
baseadas em IA permitem personalizar experiências de aprendizado, melhorar 
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a comunicação e ampliar a autonomia de indivíduos com limitações físicas, sen-
soriais ou cognitivas. Assim, a IA não apenas complementa outros de tecnologia 
assistiva, mas também abre novos horizontes para a inclusão (Santos Lima et al.).

Entre os exemplos mais relevantes está o uso de IA em softwares de leitura de 
tela, como o NVDA (NonVisual Desktop Access) e o JAWS (Job Access With Speech). 
Esses programas utilizam algoritmos avançados para converter texto em áudio, 
permitindo que pessoas cegas ou com baixa visão naveguem na internet, leiam do-
cumentos e utilizem aplicativos (Assistive Technology Industry Association, 2020). 
Outro exemplo é o Seeing AI, da Microsoft, um aplicativo que combina visão com-
putacional com aprendizado de máquina para descrever o ambiente ao redor, ler 
textos impressos e reconhecer rostos. Essas tecnologias oferecem suporte funda-
mental para a integração de pessoas com deficiência visual na vida cotidiana e no 
mercado de trabalho (Idoiaga Mondragon, Beloki, & Yarritu, 2024).

A comunicação aumentativa e alternativa (CAA) também se beneficia sig-
nificativamente da IA. Aplicativos como o Proloquo2Go ajudam pessoas com 
dificuldades de fala a se expressarem utilizando símbolos e textos preditivos 
(Tobaro, Monteiro, Ramos Balleotti & Orsi Medola, 2024). Já o Voiceitt emprega 
aprendizado de máquina para reconhecer padrões de fala não convencionais 
e traduzi-los em palavras compreensíveis, possibilitando a comunicação de 
pessoas com deficiências motoras ou condições como paralisia cerebral. Esses 
avanços têm um impacto direto na qualidade de vida dos usuários e de suas 
famílias (Hodges et al., 2020).

A IA também é aplicada para criar ambientes mais acessíveis em espaços 
físicos e virtuais. Ferramentas como o Google Lookout ajudam pessoas com de-
ficiência visual a identificar objetos, escanear documentos e obter informações 
sobre o ambiente (Moore & Kearsley, 2011). Já o uso de chatbots e assistentes vir-
tuais, como o Alexa e o Google Assistant, permite a automação de tarefas domésti-
cas e o acesso facilitado a informações, promovendo maior independência. Essas 
soluções exemplificam como a IA pode ser integrada ao cotidiano para eliminar 
barreiras que antes pareciam intransponíveis (Veen & Vrakking, 2006).

Apesar dos avanços, desafios ainda precisam ser enfrentados para ex-
pandir o acesso às tecnologias de IA. Questões como custo, disponibilidade de 
dispositivos e capacitação de usuários são obstáculos que limitam o alcance 
dessas inovações (Perraton, 2000). Além disso, o desenvolvimento de sistemas 
realmente inclusivos requer uma abordagem ética e colaborativa, envolven-
do as próprias pessoas com deficiência no processo de criação (Taylor, 2001). 
Com investimentos em pesquisa, infraestrutura e políticas públicas, a IA tem 
o potencial de revolucionar o conceito de inclusão, transformando sociedades 
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em espaços mais justos e acessíveis para todos (Russell & Norvig, 2020; Santos 
Lima et al., 2025).

Recursos digitais como o ChatGPT, Gemini, Vocaroo, Google Meet e 
Microsoft Teams desempenham um papel significativo na inclusão, especial-
mente de pessoas com deficiências ou necessidades educacionais específicas 
(Assistive Technology Industry Association, 2020). Cada uma dessas ferramen-
tas oferece funcionalidades que podem ser adaptadas para superar barreiras de 
comunicação, aprendizado e interação social, por exemplo:

Assistentes Virtuais com IA: oferecem suporte personalizado e inclusivo, 
permitindo que pessoas com dificuldades de escrita, leitura ou processamento 
de informações possam acessar conteúdos de maneira adaptada às suas neces-
sidades. Esses assistentes virtuais podem atuar como tutores digitais, explican-
do conceitos de forma simplificada, auxiliando na construção de textos e res-
pondendo dúvidas em tempo real. Para pessoas com deficiências cognitivas ou 
de aprendizagem, a capacidade de ajustar o tom e a complexidade da linguagem 
torna esses recursos especialmente úteis.

Vocaroo: Áudio para Comunicação Alternativa: plataforma simples para 
gravação e compartilhamento de mensagens de áudio, o que pode ser essencial 
para pessoas com dificuldades de escrita ou para quem utiliza comunicação au-
mentativa e alternativa (CAA). Alunos ou profissionais com limitações motoras 
ou dislexia, por exemplo, podem gravar mensagens de voz em vez de digitar, 
facilitando a comunicação em contextos acadêmicos e profissionais.

Google Meet e Microsoft Teams: plataformas de conexão para videoconfe-
rências, que oferecem funcionalidades para promover a inclusão. Recursos como 
legendas automáticas, gravação de reuniões e integração com ferramentas de IA 
permitem que pessoas com deficiência auditiva acompanhem conversas em tempo 
real. Além disso, a possibilidade de integrar conteúdos visuais e audiovisuais facilita 
a participação de indivíduos com diferentes estilos e necessidades de aprendizado.

Dentre diversas outras ferramentas tecnológicas, destacamos o ChatGPT, 
o qual foi lançado em novembro de 2022 e rapidamente conquistou milhões de 
usuários, impulsionando a OpenAI a lançar atualizações contínuas, incluindo o 
ChatGPT 4. Uma das adições mais aguardadas foi a funcionalidade de chat por voz, 
inicialmente disponível apenas na versão paga e posteriormente liberada para 
todos os usuários em novembro de 2023. Esse avanço representa uma evolução 
no campo das inteligências artificiais (IAs) conversacionais, que têm se tornado 
cada vez mais sofisticadas na interação com os usuários (Russell & Norvig, 2020).

A funcionalidade de voz do ChatGPT está disponível nos aplicativos 
para Android e iOS, permitindo uma comunicação mais intuitiva por meio de 
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comandos de voz, similar a assistentes virtuais como Alexa e Siri. Diferente de 
sistemas baseados apenas em comandos pré-programados, o ChatGPT utiliza 
modelos de linguagem avançados baseados em redes neurais profundas, pos-
sibilitando respostas mais naturais e coerentes (Brown et al., 2020). Além dis-
so, com suporte a diversos idiomas e opções de vozes personalizáveis (Breeze, 
Juniper, Cove e Ember), a ferramenta amplia significativamente a acessibilidade 
e a usabilidade para diferentes perfis de usuários.

Além de responder a comandos de voz e manter conversas naturais, o 
ChatGPT mantém todas as funcionalidades de sua versão textual. Seu uso se 
destaca em aplicações como suporte ao cliente, onde melhora a experiência do 
usuário ao reduzir tempos de resposta e proporcionar interações mais naturais. 
No âmbito educacional, pesquisas indicam que chatbots e IAs conversacionais 
podem aumentar a retenção de conhecimento e oferecer suporte a estudan-
tes com dificuldades em diversas áreas do aprendizado (Woolf, 2022). No co-
tidiano, a funcionalidade por voz permite que o ChatGPT atue como assistente 
pessoal para tarefas diárias, como agendamentos, lembretes e fornecimento de 
informações atualizadas.

Comparado a outras inteligências artificiais conversacionais, o ChatGPT 
por voz se diferencia pela profundidade e complexidade das respostas. Enquanto 
o Gemini, do Google, se destaca por sua integração com serviços como Gmail e 
Google Drive, a Alexa, da Amazon, é voltada para automação doméstica e con-
trole de dispositivos IoT. O ChatGPT, por sua vez, se sobressai na construção de 
diálogos mais elaborados e na interação natural com os usuários, proporcio-
nando um nível de conversação mais próximo do humano (Bender et al., 2021).

A ativação do chat por voz é simples: basta instalar o aplicativo do ChatGPT 
no celular, fazer login e tocar no ícone de fone de ouvido. Essa funcionalidade 
representa um avanço significativo na forma como interagimos com inteligências 
artificiais, tornando a experiência mais acessível, eficiente e dinâmica. As pesqui-
sas indicam que a incorporação de IAs conversacionais no cotidiano pode revolu-
cionar áreas como educação, atendimento ao cliente e suporte técnico, reforçan-
do o impacto positivo dessas tecnologias na sociedade contemporânea.

Essas ferramentas são úteis na capacitação de professores, pais e cui-
dadores, oferecendo cursos e treinamentos online acessíveis. Elas também 
permitem a adaptação de conteúdos para estudantes com deficiência, possi-
bilitando a criação de ambientes educacionais inclusivos, mesmo a distância. 
No contexto profissional, essas ferramentas promovem a inclusão ao facilitar o 
trabalho remoto, permitindo que pessoas com mobilidade reduzida ou que ne-
cessitam de horários flexíveis possam desempenhar funções de forma eficiente. 
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A integração de funcionalidades assistivas, como transcrição de áudios e co-
mandos por voz, torna o ambiente de trabalho mais acessível e equitativo. Esses 
recursos mostram como a tecnologia pode ser utilizada não apenas como fer-
ramenta de acessibilidade, mas também como um meio de empoderamento e 
inclusão, transformando desafios em oportunidades.

Considerações finais

Os dados coletados revelam uma multiplicidade de percepções e expe-
riências relacionadas ao uso de IA em contextos educacionais. Enquanto alguns 
estudos destacam o potencial das ferramentas digitais para personalizar o en-
sino e ampliar a acessibilidade, outros relatam dificuldades técnicas e limita-
ções na integração dessas tecnologias às práticas pedagógicas. Do lado dos es-
tudantes, alguns estudos demonstram tanto o entusiasmo quanto a frustração, 
evidenciando que a eficácia das ferramentas de IA depende de sua adaptação 
às necessidades específicas de cada usuário. Um dos principais exemplos que 
trazidos neste estudo é o estudante que seria um dos participantes desta pes-
quisa, mas, conforme descrito na introdução, não pôde participar devido à falta 
de recursos financeiros e tecnológicos.

Além disso, a pesquisa destacou a importância da capacitação docente e 
do suporte institucional para o sucesso da implementação de tecnologias inclu-
sivas. Estudos indicam que frequentemente há falta de formação pedagógica es-
pecífica para que os professores utilizem ferramentas de IA de maneira eficaz. 
É importante destacar a importância de uma abordagem mais humanizada, que 
combine tecnologia com empatia e atenção às suas individualidades. Há ainda 
a necessidade de políticas públicas e iniciativas institucionais que promovam a 
formação continuada e a inclusão digital de forma integrada.

Este artigo, portanto, lança luz sobre as barreiras que ainda precisam ser 
superadas. Ao considerar tanto os avanços quanto os desafios, busca-se con-
tribuir para o debate sobre o papel da tecnologia na construção de um sistema 
educacional mais equitativo e inclusivo. Espera-se que os resultados desta in-
vestigação possam subsidiar práticas pedagógicas e decisões políticas voltadas 
à promoção da inclusão digital no ensino superior. Mais do que explorar o im-
pacto das tecnologias de IA, o objetivo final é fomentar uma cultura educacional 
que valorize a diversidade e garanta a todos o direito a uma educação de quali-
dade, independentemente de suas limitações ou especificidades.

Sugerimos que pesquisas futuras explorem outros usos da inteligên-
cia artificial (IA) no contexto educacional, ampliando o foco para deficiências 
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específicas, como visual, auditiva, motora e cognitiva. Estudos longitudinais 
seriam valiosos para avaliar o impacto de longo prazo das ferramentas de IA 
na aprendizagem e na inclusão, considerando variáveis como o engajamento 
dos estudantes, a eficácia pedagógica e a equidade no acesso às tecnologias. 
Além disso, investigações comparativas entre diferentes contextos educacio-
nais – como escolas públicas e privadas, ou instituições de ensino de países com 
diferentes níveis de desenvolvimento tecnológico – poderiam fornecer insights 
sobre a adaptação dessas ferramentas a distintas realidades socioeconômicas. 
Pesquisas voltadas para o desenvolvimento e validação de tecnologias mais 
acessíveis e de baixo custo também são fundamentais para ampliar o alcance 
das inovações, beneficiando populações em regiões menos favorecidas.
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